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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS 
 

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA 
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014) 

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS 
 (onde o conteúdo é trabalhado) 

Indicar somente os textos 
principais da Bibliografia 
Básica onde o conteúdo é 

contemplado 

Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das 
atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR) 

Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na 
estrutura curricular, além dos conteúdos das 
disciplinas que serão objeto de ensino do futuro 
docente, aqueles voltados para: (NR) 

Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a 
análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e 

apresentação oral, entre outros; (NR) 

 

 
 

Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso 
pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional. 

  

OBSERVAÇÕES:  
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Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as 
ideias e as práticas pedagógicas; (NR)   

Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que 
fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR) 

  

Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para 
fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)   

Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais 
e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as 
atividades docentes; (NR) 

  

Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos 
conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar 
em que se encontram; (NR) 

  

Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- 
pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da 
abordagem interdisciplinar; (NR) 

  

Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de 
modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)   

Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que 
subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; 
(NR) 

  

Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e 
informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da 
Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)  
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Art.10 - A formação didático-pedagógica 
compreende um corpo de conhecimentos 
educacionais, pedagógicos e didáticos com o 
objetivo de garantir aos futuros professores dos 
anos finais do ensino fundamental e ensino médio, 
as competências especificamente voltadas para a 
prática da docência e da gestão do ensino: 

 
OBSERVAÇÕES: 
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PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Descrição Sintética do Plano de Estágio 
Indicar os textos principais da 
Bibliografia Básica específica 

para o Estágio  

Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá 
incluir, no mínimo: 

Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do 
efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e 
vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável 
pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da 
instituição de Ensino Superior; (NR)  

  

Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais 
do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao 
trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e 
recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e 
supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades 
teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-
pedagógico do curso de formação docente. (NR)  

  

Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em 
educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo) 

  

OBSERVAÇÕES:  
 
 

3- PROJETO DE ESTÁGIO:  
 

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS: 
 
 

IMPORTANTE: 
1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação 

do reconhecimento dos cursos correspondentes”; 

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual 
ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”. 

 


